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APRESENTAÇÃO

Destaco a imensa satisfaço e gratidão em apreciar a obra intitulada Mestrado 
profissional em enfermagem na atenção primária à saúde: impacto e transformação 
profissional, organizada por docentes do Programa de Pós-Graduação Mestrado 
Profissional em Enfermagem na Atenção Primária à Saúde – MPEAPS, da Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC.

A referida obra é constituída por cinco capítulos que são redigidos com clareza 
e objetividade descrevendo: o percurso de estudos realizados e o impacto dos produtos 
gerados no Programa; atividades integrando graduação e pós-graduação visando a 
promoção da sistematização da assistência de enfermagem no estado de Santa Catarina; 
processo de construção e validação das tecnologias desenvolvidas no MPEAPS; 
instrumentos de trabalho dos enfermeiros gerentes utilizados nas atividades no contexto 
da Estratégia Saúde da Família.

O primeiro capítulo Pesquisa Ação: estratégia para o fortalecimento do 
processo de enfermagem e da sistematização da assistência em enfermagem, 
apresenta o método utilizado no desenvolvimento do Projeto do MPEAPS/UDESC, 
que foi contemplado no Edital N.o 27/2016 Acordo CAPES/COFEN. Os estudos foram 
realizados pelas quatro mestrandas envolvidas no projeto, gerando: o desenvolvimento de 
instrumentos para guiar a Consulta do Enfermeiro na atenção à saúde da criança e mulher; 
e um minicurso direcionado ao gerenciamento na área da Atenção Primária à Saúde.

O capítulo 2, Impacto dos produtos do mestrado profissional em enfermagem na 
atenção primária à saúde: transformações na área e para a vida profissional, descreve 
o impacto das ações e produtos gerados nos estudos da primeira turma do MPEAPS. A 
pesquisa-ação, método adotado, foi desenvolvida por meio de Távolas técnico-científicas, 
via plataforma digital Microsofth Teams. O capítulo apresenta análise e discussão da Távola 
realizada em maio de 2021, que contou com a participação de 10 enfermeiras, egressas 
da primeira turma do programa, onde foram apresentados os impactos e as experiências 
vividas nos serviços a partir do consumo dos seus produtos pela comunidade.

O Capítulo 3, Contribuições de uma liga acadêmica no ensino do processo 
de enfermagem: relato de experiência, aborda o relato das atividades desenvolvidas 
pela Liga Acadêmica de Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de 
Enfermagem e suas contribuições no ensino e relatar atividades desenvolvidas por 
mestrandas junto a Liga Acadêmica. As quais foram realizadas em 2020, por meio de 
lives que abordaram a utilização do Processo de Enfermagem em diversos contextos de 
cuidado. Destaca-se a promoção do aprendizado com a integração da graduação com a 
pós-graduação incentivando a utilização do Processo de Enfermagem e o uso de sistemas 



de linguagem padronizadas no processo formativo.

O capítulo 4, Instrumentos para validação de conteúdo e semântica de 
tecnologias para subsidiar a consulta do enfermeiro, relata o processo de construção 
de instrumentos para validação de conteúdo e semântica, das tecnologias desenvolvidas 
no programa, que visam subsidiar a realização da Consulta do Enfermeiro nos diferentes 
cenários do cuidado.

O capítulo cinco, Instrumentos laborais utilizados pelos enfermeiros na 
gestão da saúde da família, apresenta os resultados de estudo que buscou identificar 
os instrumentos de trabalho dos enfermeiros gerentes utilizados nas atividades gerenciais 
e assistenciais na Estratégia Saúde da Família. Os participantes foram 17 gerentes das 
equipes de Saúde da Família e a geração de dados por meio de entrevistas e rodas de 
conversa.

A obra descreve e trilha percorrida por docentes, mestrandas e egressas do 
programa, compartilhando estudos e atividades desenvolvidas no MPEAPS/UDESC, por 
meio de um edital de fomento aos mestrados profissionais em enfermagem. Nesse sentido, 
a obra cumpre com o importante papel da universidade em promover a transferência do 
conhecimento e preparar os profissionais para a tarefa de aliar a pesquisa em prol da 
qualificação dos profissionais e incorporação do conhecimento para a comunidade técnico-
científica.

Parabenizo as organizadoras da obra e o grupo de autoras por contribuírem com 
a construção do conhecimento na Área da Enfermagem, em especial no contexto do 
Mestrado Profissional e Atenção Primária à Saúde.

Sandra Maria Cezar Leal

Docente Titular da Universidade do Vale do Rio dos Sinos/Unisinos na

 Graduação e Pós-graduação em Enfermagem
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RESUMO: Identificar os instrumentos de 
trabalho dos enfermeiros gerentes utilizados 
nas atividades gerenciais e assistenciais na 
Estratégia Saúde da Família. Pesquisa qualitativa, 
do tipo pesquisa-ação, desenvolvida com 17 
gerentes das equipes de Saúde da Família, 
mediante entrevistas semiestruturadas e rodas de 
conversa. Os achados foram tratados pela análise 
temática. Os gerentes utilizam como instrumentos 
gerenciais as escalas de trabalho, deliberações 
do Conselho de Saúde, relatórios de ouvidoria 
e caixas de sugestões. Protocolos assistenciais, 

procedimentos operacionais padrão, matrizes de 
intervenção e matriciamento emergiram como 
instrumentos assistenciais. O planejamento em 
saúde, as diretrizes de autoavaliação, os relatórios 
epidemiológicos, as reuniões de equipe e sistemas 
informatizados emergiram nas duas dimensões. 
Observou-se uma diversidade de instrumentos 
gerenciais e assistenciais que requerem domínio 
e investimentos dos enfermeiros gerentes na 
educação permanente, bem como institucionais.
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ABSTRACT: To identify the working instruments 
of nurse managers used in managerial and care 
activities in the Family Health Strategy. Qualitative 
research, action research type, developed with 
17 managers of the Family Health teams, through 
semi-structured interviews and conversation 
circles. The findings were treated by thematic 
analysis. Managers use work schedules, Health 
Council deliberations, ombudsman reports and 
suggestion boxes as management tools. Assistance 
protocols, standard operating procedures, 
intervention matrices and matrix support emerged 
as assistance instruments. Health planning, self-
assessment guidelines, epidemiological reports, 
team meetings and computerized systems 
emerged in both dimensions. A diversity of 
managerial and care instruments was observed 
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that require mastery and investment by nurse managers in continuing education, as well as 
institutional ones.
KEYWORDS: Primary Health Care; Family Health Nurses; Professional Practice Management; 
Health Management.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Atenção Primária à Saúde (APS), no Brasil também denominada Atenção Básica, 

orientada pela Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), é considerada a ordenadora 
das ações e serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2017). Nesse contexto, 
a Estratégia Saúde da Família (ESF) é reconhecida como um modelo importante de 
reorientação do processo de trabalho, que gera mudanças nas práticas, na concepção de 
saúde e na atuação dos profissionais de saúde (SORATTO, 2017).

Diante da diversidade de problemas no cotidiano, as atividades laborais dos 
profissionais das equipes de Saúde da Família (eSF) requerem habilidades e competências 
específicas, especialmente, do profissional que assume a gerência das equipes, reconhecido 
como aquele capaz de garantir a organização e o planejamento em saúde (BRASIL, 2017; 
BRANDÃO, 2019).

A PNAB vigente orienta para o desenvolvimento de mecanismos técnicos e estratégias 
organizacionais de qualificação das equipes, no âmbito gerencial e assistencial. Pela 
primeira vez uma política orientadora da APS no Brasil reconhece o “Gerente de Atenção 
Básica” e, considera entre as suas atribuições a função de identificar as necessidades de 
formação/qualificação em conjunto com a equipe, para melhorias no processo de trabalho, 
qualidade e resolutividade da assistência (BRASIL, 2017). 

O processo de trabalho da enfermagem aponta para uma perspectiva de atuação 
cotidiana nas dimensões cuidado e gestão. Na primeira dimensão, identifica-se como 
objeto de intervenção as necessidades de cuidado de enfermagem, a atenção direta à 
saúde e a prática clínica dos enfermeiros (ARAÚJO, 2017). Já a segunda dimensão, articula 
as atividades de organização do trabalho e de gestão de pessoas, especialmente, da 
equipe de enfermagem e dos agentes comunitários de saúde, o que exige um profissional 
participativo, comunicativo e integrado (ARAÚJO, 2017). 

A função gerencial na ESF é complexa diante da amplitude do objeto de trabalho, 
da pluralidade de instrumentos e do perfil requerido para essas atribuições, que não são 
prerrogativas de nenhuma profissão em particular. Entretanto, a formação do enfermeiro tem 
peculiar amplitude curricular, com aspectos que proporcionam a aquisição de competências 
e habilidades importantes para desempenhar a função (BRANDÃO, 2019). Ainda, convém 
ressaltar que os instrumentos laborais auxiliam na qualificação das decisões dos gestores de 
modo participativo, possibilitando a manifestação dos envolvidos na resolução da situação 
e permitindo, de maneira coletiva, escolher as ações capazes de produzir maior êxito5. 
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Partindo dessa contextualização, é oportuno investigar: quais instrumentos de trabalho 
vêm sendo utilizados nas atividades gerenciais e assistenciais dos enfermeiros gerentes de 
ESF? Assim, buscou-se identificar os instrumentos de trabalho dos enfermeiros gerentes 
utilizados para o desenvolvimento das atividades gerenciais e assistenciais na Estratégia 
Saúde da Família.

2 | 	MÉTODO
Pesquisa qualitativa do tipo pesquisa-ação, desenvolvida em seis etapas adaptadas 

(THIOLENT, 2011): fase exploratória, diagnóstico de situação, coleta de dados, seminários 
integradores, planejamento de qualificação dos profissionais enfermeiros e publicização. 
Neste artigo serão descritos os resultados provenientes da etapa da coleta de dados e dos 
seminários integradores mediados pela estratégia de rodas de conversa. 

O cenário foi um município do Oeste do Estado de Santa Catarina, com 53 eSF 
distribuídas em 26 Unidades Básicas de Saúde (UBS), nas quais atuavam 112 enfermeiros 
e, destes, 26 exerciam a função gerencial durante o período da coleta de dados. Critérios 
de inclusão: ser enfermeiro; gerente da UBS; e estar no cargo no mínimo há seis meses. 
Foram excluídos os profissionais que estavam afastados da atividade no período da coleta. 
Mediante os critérios, participaram do estudo 17 enfermeiros. 

A produção e o registro das informações ocorreram mediante duas estratégias: 1) 
entrevista individual com todos os enfermeiros, guiada por instrumento, o qual permitiu 
identificar o perfil dos participantes e questões relacionadas ao processo de trabalho e os 
instrumentos de trabalho dos gerentes; 2) quatro rodas de conversa, com cerca de uma 
hora e meia de duração cada, com participação de aproximadamente nove enfermeiros 
por encontro. As entrevistas e rodas de conversa foram agendadas com antecedência, 
realizadas em espaço reservado, gravadas em aparelho digital após a consentimento, e 
posteriormente transcritas e analisadas.

Na primeira roda de conversa, foi exposta a temática e os objetivos da pesquisa e, 
buscou-se identificar os instrumentos de trabalho utilizados pelos enfermeiros na gerência. 
Durante a segunda, os enfermeiros foram convidados a refletir sobre esses instrumentos 
e a sua utilidade na gerência. A terceira roda de conversa propôs novas opções de 
instrumentos gerenciais e assistenciais para a qualificação das atividades dos enfermeiros 
gerentes para além dos tradicionalmente utilizados. Na quarta foram validados os achados 
coletados das rodas de conversas e entrevistas por meio de apresentação em multimídia, 
discussão e aprovação das informações. Em todas as rodas de conversa, foi utilizado um 
roteiro com questões disparadoras.  A coleta de dados deu-se no período de maio a junho 
de 2018.

Os achados transcritos passaram por Análise Temática (BARDIN, 2016), submetidos 
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a pré-análise, exploração e tratamento dos resultados. A fase de inferência e interpretação 
resultou na categoria “Instrumentos de trabalho utilizados por gerentes da Estratégia Saúde 
da Família” e duas subcategorias: “instrumentos de trabalho gerenciais” e “instrumentos de 
trabalho assistenciais”. 

O estudo integra um macroprojeto de pesquisa que contou com o financiamento 
do Edital nº 27/2016 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES)/Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). Seguiu todas as Resoluções nº 
466/2012 e nº 510/2016, do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovada pelo parecer 
nº 2.630.923/2018. Para preservar o anonimato dos participantes, os enfermeiros gerentes 
foram identificados pela letra “E” nas entrevistas e a sigla “RC” para as rodas de conversa, 
seguida do número de ordem.

3 | 	RESULTADOS
O grupo de enfermeiros gerentes foi composto por 17 participantes, e revelou-

se predominantemente, formado por mulheres (n:15/89%), com média 30 anos e idades 
variando entre 24 e 50 anos. Todos os profissionais entrevistados desenvolviam uma 
carga horária de trabalho semanal de 40 horas e somente um deles possuía duplo vínculo 
empregatício. A maioria (83%) dos enfermeiros que gerencia as UBS estava cadastrado 
como enfermeiro responsável por uma eSF, acumulando as duas funções.

Os participantes tinham entre três e 24 anos de formação em nível de graduação, 
sendo que 29% concluíram há mais de cinco anos, e 23% superior há dez anos. Destaca-
se que 17% dos entrevistados apresentavam tempo de experiência na enfermagem inferior 
a cinco anos, e em 29% o tempo era superior há quinze anos.

Em relação à formação, 52% dos enfermeiros concluíram a especialização em 
saúde pública/coletiva ou em saúde da família, seguido da especialização em gestão/
gerenciamento em saúde (23%), em enfermagem do trabalho (17%). Três enfermeiros 
concluíram curso de mestrado (17%). O questionamento sobre a oferta de qualificação 
para a gestão do trabalho por iniciativa da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), revelou 
que somente dois gerentes haviam participado, ambos há mais de dez anos. 

3.1	 Instrumentos de trabalho utilizados por gerentes da Estratégia Saúde da 
Família

O conjunto dos instrumentos de trabalho gerenciais, assistenciais e aqueles comuns 
à gerência e à assistência está apresentado na Figura 1.
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Figura 1 - Instrumentos utilizados para gerenciar o processo de trabalho da gestão. 

Os “instrumentos gerenciais” foram reconhecidos pelos enfermeiros gerentes, 
como aqueles empregados quando o objetivo era a tomada de decisões, organização do 
trabalho e resolução dos problemas da Rede de Atenção à Saúde (RAS). Os “instrumentos 
assistenciais” foram relacionados como aqueles utilizados para viabilizar o atendimento no 
cotidiano da UBS. E finalmente, apresentam-se os instrumentos utilizados em ambas as 
dimensões.

Entre os principais instrumentos de trabalho gerenciais emergiram as escalas de 
trabalho, consideradas estratégicas para a garantia do funcionamento da UBS.

Em escala de trabalho, eu avalio bastante o perfil profissional [...] (RC). [...] 
eu não divido eles em rodízio aqui dentro […] tem o posto de cada um que 
é a responsabilidade, mas não significa que outro não possa contribuir (E9).

O Manual de orientação das equipes para a Autoavaliação para Melhoria do Acesso 
e da Qualidade da Atenção Básica (AMAQ-AB) foi expresso como capaz de promover 
reflexões e fomentar mudanças na organização do trabalho. 

[...] nós tivemos todo aquele relatório do AMAQ [...] que a gente tem que fazer 
os planejamentos, as planilhas, as matrizes de intervenção, índices e dados 
da vigilância epidemiológica. Temos que usar isso para poder fazer gestão e 
planejamento da equipe (RC 1).

As deliberações do Conselho de Saúde permitem a gestão participativa, assim como 
os relatórios da ouvidoria que possibilitam a manifestação dos anseios do usuário, bem 
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como representam a satisfação e as expectativas da população, além de estimar o nível 
de qualidade do atendimento. Ainda na esteira da participação social, as UBS oferecem a 
possibilidade de o usuário expressar-se por meio de elogios, reclamações e sugestões em 
bilhetes em uma “caixa de sugestões” na recepção da UBS.

Para mim um termômetro, é a questão da ouvidoria. Tive semanas que eu 
recebi quatro, cinco ouvidorias pelo mesmo motivo [...] eu precisava resolver 
aquela situação (E5).  As ouvidorias também são um retorno dos usuários 
(E16).

 [...] a demanda que eles trazem [os usuários] a gente acaba usando como 
uma estratégia para elaboração de ações, principalmente a demanda trazida 
nas reuniões de Conselho Local de Saúde (E15).

[...] a caixa de sugestões a gente leva para a reunião de equipe geral e lê. 
(E14).

Dentre os instrumentos de trabalho assistenciais reconhecidos pelos enfermeiros, 
alguns, apareceram com maior destaque como os protocolos assistenciais e Procedimento 
Operacional Padrão (POP), as matrizes de intervenção, o matriciamento e o Telessaúde. 
Os instrumentos foram associados à padronização das condutas assistenciais, aliados à 
normatização e otimização do processo de trabalho do enfermeiro, como ilustram as falas:

Eles [os protocolos] ajudam muito! Principalmente de pré-natal e o para 
usuários atendidos com hipertensão, que facilitam muito o cuidado (E10).

Em relação aos POP [...] a gente conseguiu realizar com auxílio das 
acadêmicas de uma Universidade [...] POP para atendimento na unidade, 
curativos, sondagem [...] (E14).

Agora está planejado um grupo com pessoas hipertensas [...]. Seria ministrado 
pela farmacêutica do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) junto com 
as agentes de saúde. O que a farmacêutica fez? Ela capacitou por um mês. 
Esse grupo seria ministrado pelas próprias agentes de saúde (E14).

 [...] Você pode fazer os questionamentos e eles [equipe do Telessaúde] te 
respondem. Eles te fundamentam (RC2).

Por fim, foram mencionados os instrumentos de trabalho comuns às atividades 
gerenciais e assistenciais, uma vez que os participantes os exemplificaram como recursos 
necessários para conduzir ambas as atividades. A fala a seguir ilustra a importância do 
planejamento em saúde no cotidiano das práticas dos gerentes.

Sem o planejamento você não consegue organizar, porque são muitas 
atividades, ainda mais quando você é a coordenação e a assistência! Então 
você precisa desse planejamento para seguir dentro da unidade e conseguir 
atender. Acaba facilitando bastante (E10).

O Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ) 
emergiu como ponto de partida para deliberações no âmbito assistencial e como ferramenta 
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para auxiliar na avaliação do serviço, na identificação e priorização das condutas 
assistenciais, bem como na reorganização da equipe e da gestão.

A gente já estava utilizando alguns pontos do PMAQ, até porque pelas 
avaliações são necessárias [...] para procurar melhorar [...]. Por vezes, a 
gente não identifica como instrumento, mas no dia a dia de trabalho a gente 
utiliza, assim como utiliza os protocolos (E10).

Os relatórios epidemiológicos foram valorizados pelos participantes, por permitirem 
identificar e avaliar a ocorrência de doenças na sua área de abrangência e para traçarem 
metas de controle e prevenção dos agravos. Nesse conjunto, também reforçaram a 
importância dos relatórios do sistema de atendimento informatizado municipal, o qual 
subsidia o planejamento dos gerentes nas eSF, sendo considerados como instrumentos 
para a organização e registro de inúmeras ações gerenciais e assistenciais.

[...] existem as preferências prontas ali para tirar os relatórios de vários 
itens: de números de atendimentos, de usuários faltosos em consultas tanto 
médicas, de odontologia, do ginecologista, do pediatra, das consultas de 
enfermagem. [...] A gente utiliza os indicadores. A gente discute na reunião 
de equipe (E6).

Os gerentes sinalizam que as reuniões de equipe subsidiam a tomada de decisão 
clínica/assistencial. A partir delas, surgem proposições para que a equipe possa planejar e 
desenvolver ações na comunidade. Os depoimentos destacam o trabalho colaborativo, no 
qual as decisões são tomadas em consenso:

Existem atividades que são planejadas na reunião de equipe geral; que é 
com toda a equipe na quinta-feira. E têm as reuniões de equipe por área, daí 
é para discutir as atividades direcionadas com o paciente. A reunião geral é 
para funcionalidade da unidade de saúde (E14).

Observaram-se outros instrumentos que fazem parte da rotina da ESF, citados na 
Figura 1, a exemplo da discussão de casos, indicadores, Projeto Terapêutico Singular 
(PTS) e consulta compartilhada, que também foram mencionados por contribuírem para a 
qualificação do cuidado e tomada de decisão pelos enfermeiros gestores. 

4 | 	DISCUSSÃO 
A Enfermagem representa mais da metade do número de profissionais na área da 

saúde no Brasil, aumentando seu quantitativo em torno de 12,5% ao ano. Neste cenário, 
se observa que apesar de nas últimas décadas estar ocorrendo uma tendência ao aumento 
da participação masculina na profissão, ainda é marcante a feminilização da saúde no país 

(OLIVEIRA, 2018; MACHADO, 2016). A análise das condições de trabalho e renda dos 
enfermeiros brasileiros foi discutida em estudo (MARINHO, 2019), que observou a carga 
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horária e concluiu que a maioria cumpre 40 horas semanais. 

No que se refere a expansão dos conhecimentos do enfermeiro na gestão dos 
serviços, investigação realizada na região Sudeste do Brasil, observou que 51,39% dos 
gestores não possuíam nenhuma formação nessa subárea. Tal situação foi atribuída à 
incipiente capacidade no processo de tomada de decisão, à dificuldade de inovação no 
processo de trabalho e em elaborar novos modos de fazer gestão, a exemplo da cogestão 

(GALAVOT, 2016).

A valorização de instrumentos de trabalho possibilitou contribuições para a 
organização laboral dos enfermeiros gerentes, já que esses profissionais se responsabilizam 
pela assistência ao usuário e pelas funções administrativas para garantir a promoção do 
cuidado (OLIVEIRA, 2017). Assim, destaca-se a complexidade do trabalho do gerente, 
por precisar reunir ambas as dimensões que envolvem cuidado e gestão, contrapondo 
o indicado pela PNAB (BRASIL, 2017), que ressalta que este profissional deve garantir 
o planejamento em saúde, a organização do processo de trabalho, a coordenação e 
integração das ações e, para isso, ele não deve ser integrante das equipes vinculadas à 
UBS. 

Além disso, as dimensões educativa e investigativa (LUCHTEMBERG; PIRES, 
216) permeiam a atuação dos enfermeiros, apesar de emergirem de forma tímida nessa 
pesquisa. O desenvolvimento desta dimensão se dá no contexto da promoção à saúde, 
nas atividades voltadas para o fortalecimento de vínculo e confiança entre profissionais e 
usuários e neste contexto, cumpre papel positivo na valorização da figura do enfermeiro e 
promove a corresponsabilização dos indivíduos (LUCHTEMBERG; PIRES, 216). 

Apesar de não ter aparecido de forma explicita, nas falas dos participantes, elas 
fazem parte do cotidiano de trabalho do enfermeiro uma vez que o desenvolvimento das 
dimensões educativa e investigativa exige profissionais consoantes com as políticas 
públicas de saúde, com competências gerenciais e assistenciais alicerçadas nas situações 
reais da prática (SADE; PERES, 2015), ou seja, as dimensões educativa e investigativa 
sustentam instrumentos de trabalho assistenciais e gerenciais.

Cabe destacar os instrumentos de trabalho assistenciais, como por exemplo os 
estudos de caso, os Protocolos assistenciais, que precisam ser elaborados em conjunto 
pela equipe a partir de investigações acerca das necessidades e maneiras para resolver os 
problemas, os Projetos Terapêuticos Singulares que carecem ser elaborados com e para as 
pessoas envolvidas no cuidado. Ainda os instrumentos gerenciais, como o planejamento, 
os quais requerem elementos da dimensão educativa da equipe e investigativa para 
qualificação e domínio. 

Cabe destacar a perspectiva do trabalho em equipe, vislumbrado nos instrumentos 
que requerem a participação do coletivo de trabalhadores ou naqueles que partilham a 
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decisões acerca das condutas clínicas, inerente ao modelo da APS, e que pressupõe que 
o enfermeiro opere interprofissionalmente. O trabalho em equipe pode (e deve) direcionar-
se a este conceito, que se vincula à possibilidade de negociação de processos decisórios, 
mediante a construção coletiva e reflexiva de conhecimentos, respeito às diferenças e 
singularidades dos núcleos de saberes e práticas, de forma dialógica (ROSSETT, 2015). 
Neste estudo, essa noção parece tangenciar a atuação dos enfermeiros, nas suas 
diferentes dimensões de atuação, pois eles referem a necessidade de reuniões (SADE; 
PERES, 2015) periódicas de equipe para planejamento de ações e discussão de casos. 
Contudo, a garantia desse espaço ainda é um desafio para os profissionais.

Diante do protagonismo dos atores do processo de trabalho em saúde, os 
participantes da pesquisa consideraram que as deliberações do Conselho de Saúde, os 
relatórios enviados pela ouvidoria e reuniões de equipe são instrumentos que possibilitam 
a reorganização do serviço, perspectiva que converge com a cogestão, ao colocar-se como 
um dispositivo de redistribuição do poder nas relações, permitindo a participação política 
como estratégia de democratização das instituições (SADE; PERES, 2015).

Os instrumentos assistenciais identificados no processo de gestão da assistência 
foram apresentados como essenciais para a continuidade das atividades laborais, com 
vistas à formulação de estratégias que permitem a padronização da assistência e da 
qualidade no serviço de saúde. Nesse âmbito, um instrumento gerencial disponível para 
que o enfermeiro possa melhorar a qualidade do serviço ofertado é a padronização das 
intervenções de enfermagem, por meio dos POP, que proporcionam maior segurança para 
a equipe de enfermagem e para os usuários (PONTE; OLIVEIRA; ÁVILA, 2016).

O desenvolvimento do raciocínio científico e o uso de instrumentos adequados 
permitem que a qualidade da assistência prestada seja uma consequência. Nessa lógica, o 
matriciamento inspirou a implantação do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção 
Básica (Nasf-AB) e potencializou a assistência compartilhada e a resolutividade da APS 

(SALES, 2017).

Já as matrizes de intervenção surgiram como um instrumento que proporciona a 
monitorização das ações e análise da evolução da resolução dos nós críticos levantados 
pela eSF. As prerrogativas do sistema público de saúde estabelecem a responsabilidade do 
gestor municipal na definição de estratégias para instituir o aperfeiçoamento das atividades 
de monitoramento, sendo que uma das possibilidades para a efetivação disso ocorre por 
meio do PMAQ.

Para tanto, se reconhece que os processos avaliativos exigem qualificação 
profissional, competência gerencial, articulação e produção de informação para a definição 
de estratégias de intervenção (VIANA, CAMPOS, 2018). Em países desenvolvidos que 
possuem tradição em planejar e pensar suas políticas públicas, isso se impõe no cotidiano 
do trabalho em saúde, o que propõe sugestões para melhorar o seu sistema de saúde de 
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acordo com a evolução do conhecimento e tendências mundiais (SORATTO, 2017).

Ainda, emergiram os instrumentos necessários tanto para a assistência quanto 
para a gerência. Nesse interim o planejamento em saúde foi destacado como o principal 
delineador das ações em saúde. No contexto da ESF, em que a centralidade das ações 
está nas necessidades do sujeito, na organização, no planejamento e na execução das 
ações, esse instrumento se mostra propício para a mudança no modelo assistencial e para 
renovação dos processos gerenciais (CUBAS, 2017). Ainda, o planejamento constitui um 
princípio administrativo utilizado para o enfrentamento de desafios inerentes ao papel de 
gerente, e contribui para a intervenção em problemas cotidianos na APS (BRITO, MENDES, 
SANTOS NETO, 2018). 

Por outro lado, parece haver um rompimento entre a importância ofertada à APS 
no planejamento dos sistemas de saúde e a implementação concreta desse instrumento, 
situação que, por vezes, é agravada pela presença de profissionais que precisam de 
qualificação e pela fragilidade dos sistemas de saúde (FRANCISCO FARAH, 2017; 
GONZÁLEZ CALBANO, 2018). Portanto, para fortalecer os serviços e melhorar o 
desempenho do sistema de saúde, há a necessidade de fomentar o desenvolvimento 
de gerentes que tenham a capacidade de gerenciar em um ambiente complexo e 
transformador. Logo, o que pressupõe em investir em habilidades como planejamento, 
coordenação, monitoramento e, para além dessas nas habilidades de gestão colaborativa 
e compartilhada (SORATTO, 2017, NXUMALO, 2018). 

Nesta direção, os achados também indiciam importantes instrumentos gerenciais, 
que guiam as ações desenvolvidas pela eSF e estimulam a uniformização das condutas no 
serviço, pois permitem que os profissionais avaliem a dimensão de suas ações e o nível 
de adequação aos padrões de qualidade apresentados pelo Ministério da Saúde brasileiro. 
Além disso, oportunizam o reconhecimento dos condicionantes de saúde, sendo essencial 
ao processo de planejamento e aperfeiçoamento das estratégias (CHAVES, 2018). 

É possível observar resultados positivos com a adoção de práticas voltadas à melhoria 
da qualidade dos serviços, ou seja, a organização e gestão do processo de trabalho nas 
UBS com a implantação do PMAQ-AB/AMAQ, corroborando estudo que também discutiu 
que estes contribuem para o planejamento e avaliação em saúde, contemplando as 
principais atribuições do trabalho na APS e permitindo construções coletivas (BERTUSSO, 
RIZZOTTO, 2018).

Cabe mencionar a fragilidade identificada com a não menção do processo de 
enfermagem (PE) como instrumento de trabalho dos enfermeiros, determinado legalmente 
pela Resolução COFEN 358/2009.Essa mesma resolução indica que o PE quando realizado 
na APS também é chamado de Consulta de Enfermagem um instrumento que organiza o 
raciocínio clínico e o cuidado em enfermagem, mas sua implementação requer interesse 
institucional, bem como capacitação profissional (RIBEIRO, PADOVEZE, 2018). 
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Nesse sentido, observou-se a necessidade de múltiplos investimentos para 
fortalecer esse instrumento de trabalho por meio de ações de educação permanente. 
Nessa direção, cabe regatar, que esse estudo faz parte de um macroprojeto de pesquisa 
financiado pelo Edital Capes/Cofen, lançado com o objetivo de conceder recursos de 
custeio aos Mestrados Profissionais da Área de Enfermagem, visando formar recursos 
humanos de enfermagem e desenvolver pesquisas científicas e tecnológicas, com foco na 
Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

Desse modo, outras duas pesquisas foram realizadas com enfermeiros assistenciais 
que atuavam na APS do mesmo município em que a pesquisa relatada neste manuscrito 
foi desenvolvida. O objetivo foi desenvolver, coletivamente, instrumentos assistenciais 
para subsidiar a Consulta de Enfermagem (CE) com foco na mulher (ROSA, ZOCCHE, 
ZANOTELLI, 2020) e na criança (HANZEN., ZANOTELLI, ZANATTA, 2019). Essas 
pesquisas evidenciaram que os principais entraves para a consolidação da CE na APS 
estão relacionados ao processo de trabalho do enfermeiro, como a sobrecarga, acúmulo 
de funções administrativas e assistenciais. Contudo, as enfermeiras destacaram que 
pesquisas conduzidas com metodologias participativas favorecem a reflexão e a construção 
de instrumentos de trabalho que vão ao encontro das suas necessidades e realidades.

Nessa mesma linha de pensamento, destacam-se que as rodas de conversa 
com os enfermeiros gerentes, enquanto espaços coletivos de diálogo, desencadearam 
proposições que culminaram com a realização de um minicurso intitulado “Instrumentos de 
trabalho na gestão em saúde”, direcionado aos gerentes da APS, o qual foi desenvolvido 
via plataforma Telessaúde de Santa Catarina (SC), como uma demanda dos participantes. 
Assim, pode-se evidenciar o potencial desencadeador de desdobramentos inerente a 
pesquisa desenvolvida. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Evidenciou-se a pluralidade de instrumentos de trabalho utilizados pelos enfermeiros, 

para atividades gerenciais e assistenciais. Os instrumentos perpassam o ideário padronizado 
dos enfermeiros gerentes da ESF, pois se mostram inseridos no contexto do trabalho e 
podem ser classificados como estratégicos para o desempenho do trabalho do gestor na 
APS, bem como sinalizam caminhos para prática e formação em enfermagem. Contudo, 
também se observa que é preciso investir nos instrumentos de trabalho específicos da 
profissão de enfermagem, como, por exemplo, o processo de enfermagem, ainda tímido no 
contexto investigado, e que pode fortalecer competências específicas da categoria e sua 
identidade nesse nível assistencial.

Destaca-se ainda a metodologia utilizada no projeto, que também fomenta a 
educação permanente uma vez que permitiu reunir enfermeiros gerentes no debate 
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acerca do seu trabalho gerencial e que estes partilhassem instrumentos de trabalho 
para melhor atuar frente as equipes da ESF. Investimentos nos processos educativos 
devem ser constituintes do processo de trabalho no âmbito da APS, de modo a propiciar 
um permanente desenvolvimento profissional, pois apesar de ser um desafio, apresenta 
potencial para a construção de novos caminhos para o SUS. 
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